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Arthur Napoleão 

.Jú ele hn muito qu<' pc•nsa,·t11nos em cha­
mar ú no"sa g-11lcria ele <'rlrhriclarles este 
portug·u<.:z illuslre. afastado ha tantos 
<lnno~ cln müc• patri11 , mas r.-timado aincla 
g-raudrmen t <' por to-
dos o;; port ug·nczc' ck 
ha õO anno:;. qn<' aqui 
puderam aqui lat<lr e 
nclmira.r o :;eu pcrr-
gTino t·alc11to d<' nr­
ti:;ta do p im10. 

Retinha-no:-; uma. 
difficnlclade imrn­
mc 11 tc lfü1ü•rinl, n, (lü 
colligir os precisos 
a pon tirnwn tos par 11 
uma sn1thc::;e cln ,·i<la 
artisticn ck tito 110-
hl\"cl pcrson n I icla clc>. 
l':m Portug·al, pouco 
~criam aqucllcs, o~ da 
g·crnção d'hojl'. que• 
pndr:;srm fonwtcr-
11os to pico ,.;c•gu ro:; ; 
para o · tolher no Hra­
zil detinha-nos o n·­
l'Cio de ir incommodar 
os amig·o ·. de pott<:a 
intimidade, <1u<• ali 
contamos. 

.. 

do pelo Yisconcl(' <l<• anthcs <k Fria,.;. e no 
qunl a ,·ida do <lrfo .. ta nos e; dcscripU1 em 
todos o;; ponncnorp,;; <l'cllc• nOR ,·amo::; Ya­
lêr para resumir cm alg·um<1:; clalaR mai:­
Mlliente,; ª" pha;;es pri11l'ip1w,; da existcn­
C'ia, tão mo,·imcnt11d11 c·omo intcrc sante. 
elo glorioso arti:-;t11 portug·ncz. 

:\11poleào nasceu no 
Porto cm 18!3 e era 
!ilho ele um emll!,Tado 
i t <1 1 ia no, mu:-;ico cl<· 
profisr-;ão . .1\pre entn-
clo p<'lo paC' como me­
nino-J)rocligio, que o 
c•rn, rc·a l 1n cnt c, Ar­
t ltn r :\apolcã,o passou 
o nH'llior tc1npo da sua 
in f'<lnc·in n dar c:onc·cr­
t os c•111 ntria:-; C'idade,.; 
cln slrn tC'rrn natal, 
11 tt• que, cm l c .->:2, re­
,.;oh·eu o pae lr,·al-o 
11 lnµ:latC'rra. 

Ou\'ido e atarinha ­
clo c•rn ,·a rio:-; ,.:alões de 
T ,onclres. o pequeno 
_\ rlhur não c:on e~·uiu 
c:omtndo apré entar­
"<' lÚ'Ssa oc:ca:;ião rm 
publiC'o · rna · no anno 
SC'gu inte, cm Paris. 
tc,·c <1 sua primeira 
c·o11fwg·rnção o l'fi ci a l 
na inauguração so-
lernne dos concertos 

Y c i u tirar-11os de 
em bar a ç o um 1 i no 
precioso que L<•rnos so­
l>rc a l>anca, as:·iiµ;na- A rthur N apoleão 

da C'ôrt<', cli rig·idos pe­
lo mc•str<' Auber. Um 
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do:; noticinri,;ta,; cl11 cpocn ehama-lhe o Pie 
de la Jlfra11dole do piano e tece os maiores 
elogfo,; ao: «jo,·e11-prodig'io portug·uez. 
e,;:-.e gTllnde artista dr oito annos e meio. 
qu' todo:-. os salões applaud<'m com cn thu­
sia mo, e• qnc toda a capitaes ela Europa 
descj<lm oudr.» 

A ,-erdacle é qnc o no~-o piani ta tinha 
então 10 anno e não ' 1/i- eomo reza o pa­
nrg-yri ta. :Jfll - o e log-io não perde por i so 
o sen n1lôr <' é mrsmo eonfinnado por um 
do~ ma.is se,·ero e exig·entes critic-os cl'en­
tão, o nnetor dos T1·oye11s, llector Berlioz, 
que no ./011 r11al eles Débats (17 çle março de 
1 -->3) lhe cliriµ;c' os maximos lom·ôres. 

Umn. novn icla a lllg-laterra pernüttiu 
que o pequeno Artlrnr se fizesse applaudir 
nos grandes concertos publieos. Londres, 
:\fanchestrr, Dublin, Helfort e outras cida­
des elo Hei no l nido, ti ,-eram successi,·a­
mente occ·asião dr admirar o talentoso 
moc;o. 

Scguiu-S<' a Bclgiea r a Allemanha , on­
de se 11<:c·entuaram os tri umphos. Depois, 
, -oltando a Londres, ten' . ..-\rthur ~apoleão 
ensejo de efazrr ouvir no Pala.cio de Chris­
ta l, qne a<:aba,·a ele inang-nrar-se . 

. Jit e tan1 solidamente estabelecjcla D fa. 
nrn do concertista pol'tug·uez . .Até l < 57 não 
fez 1rn1i que• viajar por Inglaterra, Fran­
<;a , ~\llernanha, Polonia e' Austria, a<:cl<l· 
ma.do cm toda H pH rtc r reclamado como 
attracção mnxirna cm todê1s as festas ;au­
sicnes. 

_\ phrnsc ele H.uJ)ill tein: - «Trabalha, 
meu amigo. Se• tu quizNrs, &s hem capaz 
de nos dc•rrotnr n todo !» clil brm ideia do 
.:ipreço em 411e ern tido, 11 ão só pelo gros 
public, rnns tambcm pelas primeiras nota­
hilicladrs da nr te. 

}'oi cm 1 57 qnn Arthur Xltpoleã.o fez a 
sua prinwira viaµ;e111 no Braúl. Tanto ali, 
como nas l'('publicas do Prata, que em se­
guida perc·o1-r<'u, o trium phos suc;cederam­
:>c :sem intcrrupc;ào. 

Seria longo acompnnhar a peregrinação 
artistil'a elo ~.!;nmcle musico. 4ue proseguiu 
de modo a uão dcsmrrecer tão animadore 
inicio . Basta que clig·amos que, ovaciona­
do sempre. festC'jado tanto no principaes 
centro · cl'm-te como nas capitae meno:; 
adiantada , Arthur Xapoleão conheceu to­
<las a · gforia que um mu ·ico pode ambi­
-<:iona r no c::;trang·c·iro. 

ú cm 1 6-l é q\1e o Ycrnos noYamen­
te cm P ortugal. Em dczrmhro d 'esse anno 
e ra Yictol'iado cm , '. Ca rio , conjunctamen­
te tom . c•u irmão A11nibal (fallecido algum 
tempo depois), que era tamhem uma finis­
sima orgn11k<1~·ão d'artista. 'No anno seguin­
te era Arthur Napoleão quem dirigia o 

gT<lnde cont<•rto, c:om que <' inaugurou o 
Palacio de Christa l rlo P orto. 

:Jia ' cm 1H<i6 j<i o irrC'quieto arti ta se en­
contrav11 ele no\'O no Brazil, rcµ;rc,;,:ando ú 
patria cm 1HG7 <' crahi irrndiando pnra Fran­
ça, Portug·al , ett. 

Só em JH(:m é que o nos-o biographado 
se dcddiu a trotar os louros do conce rti:>ta 
pela louras do con11nerciante, indo estabe­
lecer-se no Hio ele• .Janeiro, tom a firma 
Xarciso, Arthur Xapoleão & C.ª estabclecí­
mento que ainda hoje ex.i te sob a sua di­
r ecçrro, apeznr ele n1rias mndm1ças ele or­
ganis11çfí.o e de firma, por q nc t<'m passado. 

Mas nem por isso cmmnclec-eu a sua Mu­
sa. Artlrnr :\apolcno nunca deixou ele dar 
conc·c'rtos e nunta, de ixou de compôr. A sua 
obra de to111posito r , que <:omporta urnas 90 
obras, que o visc·o11dc• de Sanches ck Frias 
cuidadosamente tatn logou no sC'U lin-o, 
compõe-se de fa.11ta ias d'oprrns que tanto 
cm Yoga estiveram durnnl<' a mocidade do 
artista, pcc;as C' capricho ori g-inacs, mar · 
chas, hymno , esludos, peça~ orchestrae,;_ 
etc. 

O povo brazi lc•iro adorar te artista. Em 
2<i de ap;o to de 1 ~107, o I nstituto Xacional 
de .Musica, importn11tc• c·o11 ·en ·atorio do 
Hio, ini<:iou uma gTande festa de apotheo-
e cm honn1 de .\rthur ~apoleão, comme­

morando o 50.0 annh·er ·ario do primeiro 
concerto por c•llc• dado na grande capital. 
PromoYen-$C n·cs, ct oc<·n ião um vistoso sa­
rau mu ic;al, rm que' tornou parte o proprio 
homcnag-Pado, r reali ou-se um banquete 
de fe ta, a que assistiram importante per­
sonag·e n · portug-ucz<1S e brazileiras . 

• Ji1 clc<:orrcram· ·eis nm1os e o arti t.a, l:On-, 
sagrado então peln. mnis au('torisada enti- · 
dacle nrn si<-al da li oresc·en te re puhlica, ain- '· 
ela é, e oxalú o seja por muito tempo, O··: 
artista querido e r e peittHlo por todos que._ 
com elle (·01wh·ain ou que uma vez th·e­
Yeram a fortuna de admirar as suas ur- . 
prehcndente qualidades de me tre do te-~~ 
clado. · .. -

j ' 
O uiolino d'Ingres ,. 

f 

\ · . -
l\ku caro Lamher tini 

.. . 

'No numero ele 30 de no,·embro da sua. 
A1-te _ilfusical <' a proposito das festas que 
hotn-e em Montauban por otasíão de se 
inaugurar o Musru lngres, n~m um artigo 
com o titulo ele O Violino cl'Lngres cheio de 
considerações e re fe rencia muito interes­
sante . l ,i-o c;om praze r e, por isso mesmo, 
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lH'<:O nm tantinho da reYista para cfü~cr de 
minha ju tiça acerca do mesmo assunto e, 
{'m parte, cm aditamento ao que jú se dis e 
llO artíg·o. 

O Violino cl'Ingres é, c·orno o auctor elo 
artigo a firma, um simbolo de diletantismo; 
{'. eu aeresccntarei: - um i111bolo eonsa­
p;rado <' irreductin~l; nele S<' c11C'ontram 
reunidos, ao exercício ele uma tHl ou qual 
profi s ~ão, como amador, um certo ridículo 
que lhe lançam os ob ·ern1dores e uma 
ponta de Yaidacle que sustenta o execu­
ta11te. E' cl'e e conjuncto de cirC'unstan­
eias que ·e compõC' a rabeca <lo C<' lebre 
pintor. 

D . Sancho é 1·ico, 
A vezava teca 
E nas hol'as ragas 
Tocava rabeca. 

Xão ton hcço tradução possi ,·rl em por­
tug·nez para esse instrumC'nto musito-picto­
ral. Em talão de intrlectuacs tenho ouYido 
dizer por cxrmplo : «O piano é o meu v-icio». 
F:dclentemente esta formula o meu vicio ou 
-0 seu ricio é cquiYalente da outra; não está 
todavia consagTacla pelo uso geral e não 
tem, por tanto, o Yalor simbolico que ess'ou ­
tr11 tem. 

r·~ 11hi é que está o busilis. 
E jú ng·ora lembrarei uma hi storia acl ltoc 

que ha ano li e em que Sarah Bernhardt 
expunha, a um critico d 'arte, se bem me 
lembro, a maneira como um actor dcYeria, 
pt' rantc um publico qualquer, repre entar 
as tig·uras já consagradas pela lenda e por­
tanto animadas de uma drterminada Yida 
sirnboliea. Contan1 a ge11ial :H.:tl'i,,, que de 
nnrn ,.e,,, hn via composto urna d'cssas fig-u· 
ras C'Om todos os dados forn0ddos pela hi s­
toria, pela nrte e pela literatura, <·011 scien­
<'iosf1mentc eYocados e i11 tcg;rado. num 
sC'hema fundamental , como Ye rdadeira res­
tituiçã.o da realidade historica e não como 
reproduc<;ào da imagem fa Isa cfa lenda ou do 
simholo popular: pois teYe de rrpelir a in­
t01·pr<'taçi1o erudita que o publico não en­
t<'1Hlin e não quiz acccitc-tr, sub tituindo-a 
1wla formula consagrada e irrNlucti\'el de 
u o comesinho. Por que só e sa era com­
prehcnclida pelos que carecem do símbolo 
pnra n Yida de todos os dias. E por isso tam­
bem o Violino <l'Ingres t<•m e teri1 sem­
pre a sig·nificaçào indiC'ada. Importa pouco 
~abrr torno o C'elebre pintor toC'a,·a Yiolino; 
parn o mundo inteiro, Ingre , na hora · ,-a­
p:as, tal qual o rico D. ancho. arranhaYa 
grote camente as corda da paciente rabe­
ca. C'Om umo praze~· para e l<' e Cero,,, tor ­
turê1 das orelhas do proximo. Parece-se 
com o olympico Anto11io Maria Font.es Pe-

n•ira de ".\feio que calunio anwnt<>, afir­
ma n1 c•le, era um upo to tocador ele c:a,·a­
qui11ho nas referidas horas "ªº'ê1 . O cara-

. / n qum 10 do Pontes era, para os efeitos da 
crcnçn. popular, nos tempos ela ominosa , 
uma realidade irreductivel. 

Em irncla pois pode prcjuclic<lr-:><' a Yida 
do no o imbolo se se demo11strar que 
Ingr0s era um rabequista cximio; como 
nada pouclc Sarah Bernhardt faJ1:l' I' no eu 
campo de representação theatral. apr~ar da 
capaticlaclc educath·a e das facilidade.' de 
ugestão inerentes ii Yida do pnko. 

Mn a Yerdade manda Deu que ~e diga; 
e por i, so permita-me, caro clmig·o, <Jue cu 
principie por dizer como sei que lng-rcs era 
um excelente musico, e scguid1111H~ 11tc conte 
outros ('ª os mais ou menos interessa11t<'s, 
ligados t·om o simbolo em qurstão. 

De\'o porém de de já notar <JlH', no artig·o 
de ;~O ele' no,·embro, cautelosamente se 
ob erya,: «Dava-se o caso com Ingrcs, que 
se mostra ,.a mais envaidecido com os seus 
talentos, talvez discutíveis, ele i11 st1·uml'n­
tista, do que com os seu s legítimos trium­
phos ele pintor». A verdade, porrm, i.• que 
ao p~Hso que o g rande Franz Liszt nos afir­
ma c·ategorieamcnte a supcrioridnde do 
m1.sico que h1n-ia cm Ingres, o Sr. Anque­
tin, pintor contemporaneo, lhe nega não me­
nos catcg·oriC'arncnte o seu n1lor na arte do 
dc>s011ho, até ao presente inclistutiYel em 
absoluto. 

Em 1~lt2, o musicografo .J ean Chanta­
voine publicava, na livraria Akan dE; Pa­
ris, um vo lume intitulado : F1·. L1'szt, Page.<; 
1·omantiqites, nas quais Ingres no· aparc>­
ce tocando admiraYelmente rahcca, junta­
mente com o grande pianista , em peças a 
duo: e no seu folhetim do Tem11s. de 2~ 
de outubro ultimo, o Sr. Pierre Lalo, por­
Yentura o mai sabedor de entr o criti­
c:os music:ars francezes, a respeito justa­
mente das festas realisadas em ~Iontauban 
a que se refere A ÂYt<' rn11sical, tra11 creve 
das citadas Pages o bastante para logicll­
mente <li,,,c·r que é necessario n.lrnndonar 
a falsidade de uma opinião tonente e con­
sagrada. Logicamente sim, mê1~ humana­
mente nã,o. 

Ei o que se encontra nesse lino, de pago. 
262 a 2GJ. e na cnrta dirigida. de San H.os­
sore a Berlioz, em 2 de outubro de' 183~) . 

«Uma c:ircumstancia que conto entre a ~ 
mais felizes da minha vida não contribuiu 
pouco para fortificar dentro em mim o ·entir 
intimo dessas cousas (a g rande arte da Re-
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11ascenc;a cm g·eral r a grande musica em 
particular) e o ardente de ejo de penetrar 
(:adH Ycz mnis fundo na c:omprehcnsão e in­
telig-entict ela arte . Cm homem cujo genio. 
animado ele um delic:aclis imo gosto e de um 
entu iasrno Yaronil, produziu as mais helas 
ohras da pintura moclrrna. )!. IngTes1 admi­
tiu-me c>m Rom<l na !ma intimidade. fado 
qur ainda hojr mr enche de orgulho (1). 
Entontrc>i nele tudo quanto a opinião pu­
bliC'a me havia anuncinclo, mas mais ainda 
do que isso ... E:-;sr gTandc artista , para o 
qual a nntig-uiclctclc não tem segredos e a 
quem Apcllcs thamaria irmfto. é tão exce­
lente rnusko <·orno pintor in('omparavel. 
1\ro7.arf·, 11 aycln, Beetl10,·cn faln.m com ele na 
rnesrnn lin g· un que Phicl ias e Raphacl. Apos­
snnclo-sc do bc> lo onde quer que o encon­
tre, faz-nos ,·cr engrandeci elos todos os 
g·pnio n qnc vota o seu culto» . 

Descreve rm !;eguidit uma vi ita feita cm 
companhia d<' Ingre ús ga leria· do Yati­
télllO, <'m qnc o pintor como que d:n·a no,·a 
vidn a tanta:-; obrns imortae , iluminando-i:H 
<·orn <l chama arckntc ela sua pê1lan·a, e,·o­
cando nntig·a ~ er11 e• rcnli . ando oca amen­
to misti('O 'do g·cnio moderno com o da an­
tig·uicl1Hlc da ·sica. E pro eµ:ue : 

«Depois, qna11clo Yoltamo a casa e. abri­
gados ú :-;ombn1 do carn1lho~ Yerdejantes 
da Yilla ~fed ic:is. corwersamos laqramentc 
de toclas essas g·ran<l<' maradlhas, trocando 
as nos as tnéli intimas impressões. cowo 
('ntarclrl'ês ·c, <:ouhe-me a ve7. a mim de 
o levai' parn junto do piano que estas-a 
aberto e c[(' o oh l'i µ;í11' docemente a tocar. 
«Yamo mestre . dis:-;c-lhe então 1 não e que­
«<;ilmos a no ·a qu<'rida musica; a. rabe('ít 
«<'spcrn·o; n sonata. em la nienol' está 
<«.:an<;ilcla ele se ' 'Ü r só na estante. Comc­
«<;cmos.» 

«Oh, corno tu g·ostarias de o ter ouvido 
nesse momento! C'om qne rel igiosa fideli­
clacle intc-rprctaYa n music:a de BrethoYen ! 
Com <JU<' firrnc11:n e ca lor 1n<mej:n·a o arco! 
<~ue pnl'c11:a ele(' tilo ! (~n<' nrdade no sen­
timento! _\p(' a .. do re peito que e le me 
in:;pin1, não pude dominar-me; lançei-mc 
ao seu pC' toço e ahrac;ei-o, entindo-nw fe­
liz porq tH' me aperta ,-a <'om paternal ter­
nura tont l'::l o peito!» 

O Sr. ('hanta ,·oinc ac('rcscenta cm nota 
c1ue csh' tC'stemnnlio de Li · zt lhe pa.rece de 
moldr a rt'habilitar o famo o violino d'In-

{1) lngrcs (1785-1867), ao tempo clirector da. Escola 
l!'ranccza em Homa (Villa l\Iedicisl, cm 1839 contava 58 
anos de edndc, 1llais tr inta do que Liszt (1811-1886) . A 
difereui;a de odadc e de situações explica um pouco o 
excesso ronwntico das palavras do grande musi<:o hun· 
garo. 

gres. E o r. Pierre Lalo junta, á transcri­
ção que Caz, as s<'g·uinte con idcraçôe~ : 

«-:\ào ão poi in ignifl<.:ante <' <'S <'logio>< 
sobretudo e nos lcm bnwmos que veem de 
Liszt e, sendo il ,sim, que ele· destroem. 
d'nm g-olp<" todn · a talunins elo · outro::­
contemporaneos. 1rn ua gTandr maioria 
completamrntr ig·norantcs de musicn. além 
de impos ibilit<Hlos. pelo mau gosto do­
minante ao tempo, d<• pn' tar jn ti<;a a es-
a fidelidade, a e::;,;a V<'l'darle, a essa p1Lre­

za de estilo que Lis7.t tanto admira,·a nn 
cxccuçlto de Ingre . A tae. qualidades de 
in tcrpretHção torrcsponcl iam a inda quali­
dades scmclhnntcs cl<' cspi ri to . Tudo qu an­
to se con lwce das opiniões d'lngTcs sobre 
musica, <1ucr pela a firnwções verbacs que· 
cll<' fizC'ssc, quer pelos S<'US liv ros c1c 11otas, 
tudo revela o µ;o:::.to mnis jn ·to, seguro e­
raro, fado nbsoluü11 n('1ltC' C'xeeptional por­
tanto na cpota <'lll qn(' el<' vh·eu. Tribu­
tava aos mcst r(•,; tla::;sic:os urna adoraçàe> 
intn111 ·ig-ent<'. Como Stc11dhal. que nessa 
('pocn era con. ui rm ('h-Ha-Yccc.:hia . tiYe:-­
::;c umn noil<• dito mnl ele Bcc>thon:-n na Yi l­
la ~Icdi('i s, IngT<'s le ,·ou -o até ú porta e deu 
ao <:reado e1 cp;uintc ordem: «:\unta mais 
estarei cm casa pa rn «C'str senhor. » E de 
outra Y<'7.. pensando na OJ)<'l'a italiann do 
seu frmpo, prof<'riu a srgnintc cntenc;n 
brutal, <1n(' não ('adapta nwno. bem ú ope­
ra italiana eh• hojr: «A 111usi(:a tambcm tem 
o <'U to tum('f;; a italiana só os tem 
maus.» (J ) 

E' evidente que o· Sr. Lnlo tem completn 
razã.o; mns não (• menos C\'iclcntc que o 
munclo lh 'a n}tO clit e qn<' o Violino d'In­

·, 

gi·es continua.rú n, ter a mesrn issima sig-11 i­
ficnçã.o qu<' lhe <lc•ram ntr liojr . i to ó a de 
CXpl'im ir, na Íl'il!;(' cio rroprio Sr. l .nlo, «a· 
extra,·Hp;ancia dns pessoas quC' tcem vai- • · 
da de em po::;sui r um ta l<'11to ele amador, at- . ·~~ 
cessorio e rnC'<liotr<' , e lig·am mais inipor­
tancia ao que fnzem nrnl do qu<' ao (1uc fa-
7.ern bem. » Xote- <' ainda que Ing:re!:'i con­
tinuan\ ainda por muito tempo a srr con­
siderado um dos maiorC's mestrrs do dese­
nho. apcsnr dr. c:omo atrá · dissemos, um 
pintor contcmporanco, o r. _\nquetin . con­
tc~ tar o sen 'alor nes a nrte. 

.Jú cm etcmhro d(' rnn . rneze~ npenas 
portanto npó · n expo ição da obra do gran­
de pintor gue se cf<'ttuitra em Paris, um 

(1) 'Vagner pensava semelhantem ente quando compa . 
rava as diferentes escolas d<• musica ús mulheres elos 
respecti vos pa.izes. 

,. 
• 
! · . 
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tritic:o, o r . René Bium, obsen·itya que 
«Ingres ahia desenhar; meno bem, tom­
turlo, do que apra ;1, d izer- ·e ; pOr<Jue se a 
sua. ob r::i, g rafica de,·e ser to n irlcrada co­
rno a ma is saboro a do seculo X IX. c ll a não 
é fe lisrnen tc a mais l>e rfeHa. » E seg·n e 
êlpontando as fraqucsas dessa obra r afir­
mando qnc a arte que ela ddinc é princ:i­
palmente a da côr. <d •. admirnção que pro­
,·ocou entre nós a rrtrospetth·a do ultimo 
ano, tontinua ele . não foi isenta tl"uma pe-
11nena ::mrpreza; porque ti,·einos de reco­
nhecer que Tngrrs não ó o arth;Ut prr­
k ito e· rnfadonho <1ue uma gc r::ic;ão inteira 
qui;1, ,·f·r nelt .» Estr n it il'o rcfere·S<' a ind::i 
c'I inflncnl' in n efasta que lng res exerceu 
n11 rn oclrrna e -cola de pintura d a Fra n­
t;<l. Pr<'l'cdeu portanto o pin tor a que nos 
rdrri111os, na critica exerd<la sobre.· a oln·a 
de Ing-rc•s. 

( > r .. \nquetin foi porc•111 muito mais 
Yiolt·nto e· tatcgorico na · :n11ls alinnac;õe::;; 
e é sc• 111 cllffida por i,;,;o que o 'r. .\..i"i•nc 
. \lt•xandn• . rnnhecido publitistn e historia­
dor cl°tlrlt>, sú nele ::;e refere, quando lrn dias 
<' de• pn:-:saµ:em, n um elos l'olh <'tills que re­
guln rnw n tc nos dá na Comrerlia, <:o ntou 
eorn 11pn rc• n tC' surp r<'zn, <jlH' ll c.\ quem con­
t('i\t(• o Yalor ele lngT<'S nc·stn é:>pl'l'iali cla­
d<' da inte do desenho. O '" , \ nquetin, 
des<h' ou t uhro de 1912, tem pnhlitadc nes­
:-it' mC'smo jornal uma :::C'rie de artiµ;os :e;o­
hrc• Pintun1. sobre DaYicl e In~Te · e a ua 
inttuc·1H:i<1 na arte frantt•sa. Po,.; ·uo ahrnns 
llUllH'l'O'°' dess<l Serie (' deles ('XlnliO ns se­
g'llillL('s afirnia<;õrs : 

«Ü unh·cr"o inteiro yf• C'm :\I. lngTes o 
C:rn1Hl<' s1wt•rdotc do clesen ho, o Pnpa da 
. \rl<' rnoclernn. E' ele o <.;hdc inclisl'utido 
cln H(•g·0J1eríll;â-o ela Arte, IC'Y;Hln por ua 
i nlh1e11tia . assep:ura -se, e (k uma maneira 
d0finitinl. ::io estudo dirrtto da u<ltnreza. 

« En pretendo que DaYi<l e 1 n;.rres pre,.;i­
clin1 n1 ú c11ta ~ trophc artisti<:n moderna. 
Em Da\"id fc.1z-sc• já sentir a qucd11 que cm 
l 11p:r(',; se• completa.» 

~ol<' -:-.l' qu(' o r . ~\nqnctin. ::illtcs de fa­
S<'r c•,;,.;as Mirmc.1\·ões, estuda (' l'ritic:a º" 
d<'sc•11hm; e os quadros do" dois pi n ton•s ci ­
t;l<los . 111ns e pccinlmen tC' <1 c.:o lc<:c;rto ele clc-
1'<'nhos. ('}'O(jllis e pintnrns dassific.:ado::; e 
eoonlcnndo:s prlo amig;o ele lngr(•s, l•:douard 
011ü•m1x, membro do Instituto de Françn, 
<' <«1 pre::;rntados ás gen1çõ<'s moclrrnas c:om 
•l g·;uanti<1 elo g;o,·erno l' sob u prote<:<;ào 
pa rt it ular do rninisterio ele Iust rução pu­
hlka, Cultos e Brlas Arte::;:» e drmonstra. 
ou procura demonstrar. esprtialmente, qur 
1 ngTcs nã,o drsenhou do 11;1turul l' não sa­
hc <·oHsfrui r. nem com pôr. 

Sem profunda r a questrto, pn n l n ão eles-

locarmos a ciue neste momento no · preotu­
pa, quasi pocleriamos aYe11tar que para In­
gres O vcr<liuleiro i-iolino dº / 11g1·es seria O 

D esenho . A aC'eitarmos o qul' d iz o Sr. An­
quetin , bem l' n tcn dido. O qu e ele de facto 
chegou a fazl' r bem fo i toca r ra l)e<:a : a 
1:rnctoriclacl<• de Liszt não nos deixa pôr em 
du dcln o cu c le,·ado ta.lento nrnsital. 

:\ las o mundo não r.ceitaria nma tal pro­
posta : tem 11 su::i, fo r mula, rstá ato. tumado 
<l t•la e rl'µ·rita a non1; tal tomo o public·o 
ck arah lkrnhardt que rcg·ritou a ('Ons­
l'iC'nciosn rcstítni<;ão historica a que• ela hn­
Yía l'hcg-mlo com escr upuloso (':tnclo e 
trnlrn lho. 

C'ontinuni·c·mos pois a crnprrp;111· rs"e l'O­
moclo simbolo apc:õ<'lr ela <:ritil'n do..; rnu:-i­
l'0:5 <' do::. pintore$. E nssim prot·ccle a re­
dsbt f1'11nt<'ZH Le.s A1111ales, qunndo ulti­
m11me11te. <·om o ·cu numrro elo .:\<llnl. no:; 
(lá unia S('ric de l'onticlenl'ic.1s dl' vnria no­
tal>il idndc•s da França, co lhida num inque­
ri to s<• inc lhnnlc a muitos outros <JlL<' todos 
os <li ns "º l'a:i:cm naqu C'lc pa i;1, . l•:stl' n q uc 
me refi ro a:sscn tn, n a egnin tc li:;tn de prr­
guntn:-;: 

1 Sl' trahalha com alrp:1fa. 
2 - Oual o S('U nolino c{In,r;res. 
;3 - Os titulo el o::; tinto liHo,; nlêlis indi ·­

p<•n,.;a,·ei$ em viagem. 
4- O nornr do nHlior beml'l'itOr ela humn· 

n idade>. 
5 - , C' n al'iunl mocidade frantc•zn é infe­

r ior ou superior ú que n pr<'l'l'den . 
() · <tun l o quad ro que, clrpoi::; dn Joconcln, 

11 i\o <1uercria que J'oss(' ronlrndo. 
7 - <~u(' sitio de l'ampo, gnc tidade ou re­

p;ião prcf'C'riria para pn:-: ·êll' todn a 
vidn. 

- <' i• l(•111inista e se leva o ~l'u f('111ini:;-
mo Htl" ao voto ela:> rnulhr1·(•::.. 

~l - (~uc qnalidndc garnntc a frliciclnck no 
s<•tul o a <:tua 1. 

C'ertnmcntc o Lambcrtini não c•x i ~·c• que. 
eu lhe diµ;<'t tudo quanto ::ilgunrn duziasde 
cPkbricl;Hh•s mais ou meno:-; ant<'nlil'a,.; do 
mundo pari:si<'n::;e ela 11rtr,.;, <ln" letn1s e 
clê1s scientins rC'spondernm n (':-;sns 110,·e per­
g-unta,.;. Cita r-lhe-hei apenas a::; rt' , postas 
de Yc11'io :,; JllllSiCo::; Ú :2 .ª pergunta. [I do l"io­
fillO d' f ngr<"<..;· 

Parn o <·ompo:-:itor Hey11aldo l l;1hn clr ó 
o canto e pnra TheodorC' Bot rrl, o honH'm 
das cnn<;ões hrrtnns, o cksen ho : <~je rlf'ssi­
nc1ille», diz e lc . A tantonl Ernmn C'n I n~ trata 
elas fl or ('s do seu ja rdim l' <1 n o::.sn l'Onhrti-
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cln Yvette Guilbcrt <lc hidrotcrapia. Final­
mente urna bailarina, a Zaml>elli da Opera, 
prdC're a tudo entreter crrn11<;a . 

l\Ias o mais engn1<;aclo de Lodos foi o ilus­
tre. aint-Saens ; parece q ne est::wa de mau 
humor quando lhe c-h<'g·ou ás mão,; o bolr­
t im do i11qucrito , porque o <le,·oh·eu com a 
s<'guin te ob ern1çào: «Xão respondo nunca 
ú • perguntas indi 'Crt'tilS». 

:\o meio ele t antas respo til ' proYenientes 
clr meio muito di,·erso ·chia · ha porem que 
lhe vou ainda citar porqul' , pondo em fôco 
o lado t:omico do no so iml>olo, Yão dar 
rn;.-:ão ú rnbug i se do v<•lho e independente 
Sn int-Sat•ns. Uma é.- de Olüudl' Ferva! que 
ponc1éra: «ha sempr<' o Cjll<'r que é de ri­
di cu lo <'m reYelú-lo»; asc•g·uncln P, de Albert 
l•'lnmcnt que confe. sn ter: «trnrn inclulgen­
µ:<'ncia infinita pt1ra o l'iolino <los ou tros» . 

. .\inda assim paretc·mc qtw Yeze ha em 
que e d<'Ye er indulg·e11t('. outras em que 
a pntiencia se esgota. l·:u ,·i. por exemplo. 
11111 publito inteiro s('r indulgl'nti simo para 
c·om um actor querido, o nosso grande co­
rnko Tnl>orda. irnma octnsifw cm que ponde 
tcH·nr o seu Violino. 

'L'al ,·e;.-: Yocê não saiba que de tinha um 
f/l'<llldr fraco; não clirc•i aqni um grande 
ricio, porque não chegou a tu!Un't-lo. Ta­
horc1a morri::t por fazer pap(•is serios, e uma 
q•z. lrn bem qnarent'llllOs, no Theatro 
Baquet do P orto, pcrtC'ntr1ic1o ele it exce­
lente C'ompanhia dram<lti ca ahi or~:anisada 
por . .\ntonio ::\Ioutin ho ele Souza e de que 
Ludncl::t fümõe era a primeira e a mais 
lind::i actriz (que ela me 1w rd ôe n minha in­
di ·neti.l cronologia), conseguiu que lhe con­
fi nsscm um papel do:; que tonstituiam o 
i-;cn 1 ·1oli110 cl'I11g1·es. Pois, m<'u C'aro La111-
lwrtini , nunca Yi ::imaclor, por nrni insi­
µ;11ificnnte que fo.se, dnr um estenderête tal 
e-orno deu então o no:-> o g rande c:omico. 
E ,·identemente, cmhora Taborda podcssc 
ter a Yisào intima do <lrama ou da trag:<'­
di::t. a Yerclade é que o ru trmpcramcnto 
nrtistito só lhe permitia ('xprimir o comico, 
não tinha meio pnra mais. i\fas o publico 
1tiio o dcsfeitiou; ::itnrou-o e deixou-o gosar 
em paz o seu inocente pnt;.-:er . Quero crer 
que (tmta i 11 dulgc1wia pro('edia, de ser Ta­
horda um nctor ~1 partr , ele srr pon-cntur::t 
o mais portngue ;.-: e o 111;1i" popular <los no, -
110~ actores. 

Ele não só falaYa n ,·c rdaclcira ling·ua 
portu~nteza. o que eonst itue ,·erdadeira ra­
ridade entre os no::;so attorrs. ma recita­
"ª como 11inguem o n•rso µ:cnuinarncntc 
portug·uez; claYa além cl'is::;o uma nota li­
tna ria que, creio, n<' n hum outro jàmais 
clt•ra. Tnborda estclYH parn com os seus co­
k g-as na mesma relaçã.o cm que' a narrath·a 

e a literatura popular estão para com a 
litcratnra erudita e artifitiosa; 11 em pom­
pa., 11em ficelles, nem grandes planos r tru­
durnc•s; np<'nas uma decl amac;r~o conenti<L 
e nntnra l. destituída da mC'11or prntenc; ào, 
d 'uma fre cura e simplicidade' como só teem 
o:; primitivos da arte .. \proxima ,·a-,.;e pob:. 
tomo nenhum dos outro gT<lnclrs cornito..:. 
do modo de ser do porn. ' 

Com outro ::irtista ~e dn , .11 porrm o ca::.o. 
a qn<' ntrc\ aludi , ele s<' c:;;.rotarcm todas 
a. provh'ics c1c paciencia. ontou-m·o um 
ofiti1ll de rstado maior qne pri,·on clurnntc 
muito l<'mpo tom Sarasatc. 1\ 0 que parece, 
o crlcl>rl' rabequista rspm1ho l, cuja ::iclmi~ 
ran' i tctnka era particuln rmcnt<• ca.rnctr­
ri sada pela µ;raça, possuin, 11 !(• 111 do seu 11111 -
ra vi hoso Stradivarius, o rnnis ridiculo e 
inacrrdita ,·el 1-iolino cl'lugres : ·alJcr ele 
cousas de• p;ucrra e ter opini;LO <'m matc•ria 
<le t' ln1tegia: discutia o~ planos das bata· 
lhas de• :Xapoleão. E ia dnnclo tom o oficial 
em doido: por pouco que estr lhe não hate. 
• 'e th·cssc sido homem de cspi rito r ra ca o 
para cl i1t.cr c1ue esta ' ' ª a mangar tom a tro· 
pa, 11 fLo acl1a "? 

D<wc·inos ainda lembra 1·-nos de que os 
µ;rc1ndrs lrnbalhadores tc<'111 a. 11c'tcssiclade 
rnPntal , por Yezes até fisit::t, clC' on1par a 
hora:; Y11gas por uma fon11n c1uc rc::itabe­
Jcc:a o equilil)rio do cu orfnrni smo, pertur­
hado pelo esforço tanto mai:; <' g·otante 
CJUilnto mais elentclo. Xcstc•:; ta, o::; o rio­
lino d'fn r;res tarece ele ser o opo ·to d·es;;a 
ocupac;Ko e aparece-nos sol> um nspecto in­
g-enuo , infantil. digamos a.té ricliculo . .Mns 
ê- lo-hn ele facto? EYidcnterncnte não . Ele , 

é ape nns como cl cYe ser. 
(~n<'r-inc pois parecer que' a noc; ão vulgar • 

qtH' l<•111 os d"c•sse instrumento é crracln , ín- • 
completa, superficial , g-rotC'sC'a até por Y<:- • 
zes. 

D c ixnnclo porém i.l qnc ·tão no pé cm que :, · 
o po;r,c'ram. «on inta que eu nH' refi ra nin· J 
cln a u111 ponto do artigo ela. Arte .Állusical, ( 
úqn<'le <'m qur, com toda n ra;r,ão, se apo11ta. 
a, importan('ia do Violino 11' ! 11.r;res como , 
re ,-cla<lor do YCrdadeiro tl'mpc•rn men to c1e- t 

qur111 o pos' ua. Assim é clr. fac-to quando. 
por <'X<'mplo , o acaso do nil timento. ou 
outn1s cirtumstancia dr car::ictC'r 'ocial. 
ohrip;am um de ~Tctçad o <1ualc1uer à exer­
cer func;õc que contrariam o sru trmpera­
mento. E. então que o l 'iolino n•m <'xpli­
car cnutm<'nte a Yiolentia por YezC's tragi­
cns ele c·l'rta crises. Tctl o tnso d<' Luiz :X\'I. 
que parece tl'r ido um cx.telrnte serra­
lheiro , e o de D . Carlos de Brnµ;ança que 



A AR TE :\I USICAL 259 

1w:;ceu pintor e, na sua paleta de paiza­
~r i sta . cmprcgaYa de prcfrrcncia tons som­
h ri os ou 111enos luminosos. Se o acaso os não 
.fizesse nascer num trono, ning ucm por crr­
to os iria, bustar para o arduo oficio de rei· 
nnr , . ol>retndo em sitnac;ôcs de a cuidade 
l'Xtre1na a que naturalmente esses tcrnpe­
ranwnlo irrednctfreis, falho d e maleabili· 
dncle e dr tino especia l, politico. se não po­
dinm dr fo rma algumn ndaptar. 

Ca o · ha porem, pelo mrnos para mim, 
<1lH' fitam completamente por explicar; são 
fü)nc ll <'s cm que temperamentos antagoni­
to:; s<' e1H:ontram sob a incidrncia de um 
rnrsmo l 'iolino ll'Ingres. Arthur Napoleão 
o 110 ·so g rande pia.n ista,, apai.x.onaclo, em 
extremo vibrante, po$suiclor da g raça mais 
t~kµ;a nl c <' cncantndôra e el o som mais belo 
e nrni qurnte, é nas horns Yag-as um nota-. 
,·e l jogador de Xadrez; o nwsmo sucede 
t·orn o n1bequi ta Kuhclik. conlwci<lo de 
todos p<'ln sua tecnica cstn1H'ncla . perfei­
ti:-;$ilna , mas fria. DeYe nind;1 ('itar-sc Phi­
l iclor ( t 72G-17fl.-)) qur debutou e o mo opcrista 
g rn cioso, sahedor e i1wen t ivo , ma que se 
dl' ixOLL ahso1Ter completatamcntc pela pai­
x~to do Xadrez em qu e se tomou c:elebeni­
mo. Qur lac;o psíquico abrac;.a esses tres ho ­
llH'ns, lllas principalmenl'c os dois primeiros? 

Par<·cr-me dificil de dizer ; mas mais difi­
ti l é.• ninda de compreender o qu e pas ª'"ª 
tom o e:;tatuario Soare cios Heis e o -:\!ar­
ques Pin to, outro rabcqu i'ta . O primeiro, 
dotado de p;enio profundo. orig inal e in­
trn n ·ig-c' 11ll', e ra rude ele trato nas r<> lações 
com o mumlo exterior e pouc:o so<.:iaYel; o 
seµ; nncl o gosava das maiores simpat ias, j;;í 
pelo S<'U trato, j à pela m nu eira de tocar, 
la uµ;uicla., fatil , efeminadn e tão perto do 
st•nt i 1· do Pº"º que a todos cncanüwa. Eram 
pois dois temperamentos opostos, antaµ;o­
nicos. P ois ambos eles, Csl·ul tor e rabe­
qnist<l. tinham o mesmo Violino d'I ng1·es: 
- dl'it<lr est relas de papel. 

l·:m Portugal não me pare<·e qur pos a 
han• r muitos rioliuos fl'Jll fJl'es in tere san­
tcs para citar. porque é um ,·crdadeiro paiz 
dn 11111adôrrs, onde todas as t·ou as andnm 
tonfunclidas e fóra dos cus Jog·ares. E co­
rno , por ontro lado, ning·ucm atredita em 
tousa alg·uma. e nada S<' torna a serio , não 
se sabe brm o qu e srjn riditnlo ou deixe 
eh> o se r , nem tào pouco qunnclo eja Vio­
lino </'lu:;res on deixe de o cr. Xàoselcm­
hra do q tl<' ·e cla,·a com o _\lfrrclo Keil. que 
o~ 11n1sicos consideraYain torn o um !!.'l'andc 
pi11tor e os pintores como um g-rauclr mu­
:-:ico '? 

. \ c1ui tem, meu caro Lmnbrrtini, o que 
cn qucrin dizer-lhe a respeito do lindo sím­
bolo. 1': en t retanto r eparo que não mani-

fcstei até ag·ora a minha opinião pc soa l a 
respeito dessa <.:ousa qu e uns juJo·am ridí­
cula, ou difitil ele confessar, e oul~os, e en­
tre c ll c o am:to r do a rti go ela Al'te 1lfllsi­
cal, re ·p (' it:nn manhosamente pnrn <iue lhes 
r espeitem ta,mbem o seu vi<'io. Ora cu pen­
so que ão extremamen te fc li zrs todo:; 
quanto po suem um bom l 'ioliu o <l'In !/ res. 
que o to('am durante toda a vida cm mm­
ca lh r qurl>rarem a cordas. rm um só 
momento ::;e enfastiarem ; essc•s ào inveja­
YCis, porque resistem a todos os ridiculos . 
gosam i11cl<.'finidamente e não }H'l•ci. am por­
t:rnto da indulgencia de ningucm . E que 
se ria da pohre humanidade• que não ,·h ·e 
cm Pa ris, em Londref; ou em out ros si tios 
hem faclnclos para entreter n vida , Sl' o pin­
tor In~Tcs n ão ti ,-esse estudado n1 heta em 
JW(1ueno '? Elk poderia te r dcsl'11l1aclo m('­
nos hcm, mas não ha du,' ida que foi ho­
mem el e muito juiso . 

s. C' . 14 de dezembro ele rn1:3, 

Amigo e admirador obrigado 

ANTONIO AnRO \'O. 

Invenção 
DOS 

pistons applirndos aos instrumentos de metal 

( ConclusãO) 

Possuímos um desenho de clarim em 
tom de ré com 2 pistons , fazendo men­
ção : .\ BOlTrn C'ARUÉE, repres~ntando a p ri­
mi t iva di spos ição imaginada pelos inven­
tores, to.•lzel e Bli.i.hmel, conforme se acha 
clescripto no privilegio que lhes foi conce­
dido em 12 de Abril de ·J81 . O primeiro 
piston baixa um tom ao instrumen to, tendo 
o segundo um tubo addicional de meio tom . 

O celebre fabricante belg·a Adolpho Sax, 
estabelecendo-se em Paris cm '1842, dedi­
cou-se com todo o seu genio e actiYiclHde ao 
aperfeiçoamento da invenc;ão dos pistons 
r creou uma família de instrnme11tos que 
denominou saxhorns . 

Compõe-se a referida familia de soprano, 
contralto, tenor, baritono, baixo, contra­
baixo e contrabaixo grave. Tecm os sax­
horns, g·eralmente, tres pistons, excepto 
o baixo que é preferível com quatro . Os sax­
horns com trez pistons teem uma exten­
são de duas oitavas e meia, cu t rc fü suste-

• 
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nido e dú, varian~is na altura, segundo 
forem in t rumento · agudos ou gTa\·es· os 
de quatro pi to n · tcem trcs oitaYas com­
pleta . 

Tem-se con, t nti<lo tambem in trnmen­
tos com seis piston. , e ainda com clua ou 
tre ch;wes, mas 11 ào i,ão adoptado por 
causa da complicação do seu machinismo. 
Ha ainda ouLro instrumentos com pbtons 
ou com rot:H/to, co 11stntidos como os sax­
horns e com n rncsma escala , nrns que 
não pertcneom a ci-;ta. f':trnilia , din"rg·indo 
nas proporções dos t ubos; são prineipaes 
d'elles o cornetim, o c:larim, a. trompa e o 
tro mbone. 

Segundo informnc;õeis communi cadas li 
Academia das 13el la:; Artes elo Insti tnto do 
França pelo c<•lchrc maestro Louis Gaspard 
Pacif'iq11e 'ponti ni, Conde de Saint An­
dr(·a, (1 ) em ca rtn, eujo origí1rnl se achaqi 
em poder do compos itor (reorg·cs Kastner, 
Blü.hmel teri a cedido, ha perto de 05 annos, 
mC'diante nma t rn11satção e tres mil francos 
de inctemni~HH;iio, o direito de continnar a 
explorar 11a Prnssia a invcnc;ão dos pistons 
e lhes teria eg'llit.lmente concedido a facul­
dade ele atcritnr os pri\'ileg·ios de inven­
ção para applicar os pistons a todos os ins­
trume11tos ele tob re, sem rxcepção. \Yie­
precht, clirector ele musica da!' guardas do 
rei da Prussia, o mrsmo que acabamos de 
citar, relata o facto de dit'fcrente maneira. 
e nós julgamos dever reproduzfr a sua ver­
são, visto que cl la nos offerece pormeno­
res bastante cu riosos sohre a ri validade que 
se havia cstabr lcc ido entre Blühmcl e 
St('('lzel. 

l\:10 (' q11c• a i nvc1H:.fo dos pi.·tons cuja 
p rincipnl g'lo ri a cabe ao silesio Blühmel 
fosse aclmittid<t sem contestação desde o 
primeiro dia: he1n ao contrario; em quanto 
que a maior parte das n:u;ões se mostra­
vam dispostas a. recolher os benefícios de 
tão grandiosa invenção, não conseguiu 
ella, no proprio paiz em que se mnnife -
tou, senão rncontrar numero80S adYersa­
rios. 

• egundo affirmou o professo r \\'icprecht, 
no anno de 1 IO ou l .. ' 17 (foi em l ' 14) apre­
s~ntou t(\•lzcl em Brrlim uma trompachro­
matica de cres pisfon.<;. Dizendo-. e ím·en­
tor do s~· tema, ol>te"e por este moti''º por 
dez :urnos r parn todo o reino da. Prussia 
um privileg'ÍO ele im·e1H;ão. O conde Brühl , 
protecto r elas artes, ndmittiu este a rtista 
como primcil"o tro mpa na capella real e 

(1) • ponti ni , cclcbrn compositor <lramalico italiano, 
nasceu 4'111 177<1 cm ?lfojolnti 1Bstado~ R omanos) e falle ­
c·cu na mcsm:1 a ldeia a 24. de janeiro de 185 1. 

Blührnel a ociou-se com os fabricantes 
Griessling· e chot& para explorar o hreYet 
que lhe ti nha ido conced ido. E te, ulti­
mo fabricaYam in trumentos de metal de 
t odo. os g·eneros, com adaptação de pis­
tons : ín felizmen te e tes in trumcnto era m 
muito imperfeitos e no começo ti,·era m 
pouco succcsso. Diz-se mesm o (obsen ·e­
mos bem que t' sempre \\"ieprech t que fala) 
qL.e os outros fab ri can tes, por inveja, con­
vidnram os oboistas a de<:la rar estrs ins­
trumentos cornplcta111c11 tc i11 c<1pnzes de 
presta r o menor scn 'Í\O. Rtu.•lzcl , apoz di­
versos ensaios, eo11 srgnin aperfeiçoar os 
seus 7>isto11s; mns os 111us icos el e Berlim 
11ão 1ig·aram impor t:rneia nl g nma a os seu i:> 
esfo rços , e bem que elle t i,·esse tido me­
lhor exito d 'esta vc:1. continuaram n repcl­
lir com vehemenci:t 11. s ua invenção; no 
emtanto foi mais feliz nos paizes estran ­
geiros, especia lmente rm Frnn\:t e na Rus­
sia e n'estcs dois pnizcs foi mc!'lmo aco­
lhida favorn,·el mente. Atcrcscc•nta \ Yie­
precht que c:ompareda diariamente na fa­
brica de Griess lin g- <' ahi se occ:upaYa ele 
Yig·iar a execução de varios aperfeiçoamen­
tos relath·os i1 constrncção exterior elos 
instrumentos. <~trnnclo o privilegio expi­
rou, continua este a rtista, podia a tompe­
tencia estabele<·er se linemcnte, e aconte ­
ceu q~1e no anno dn 1 28, o oboista Blühmel 
da ile ia produziu no,·os pistons que não 
differinrn dos primeiros scnfto pela forma, 
requerendo por su:tYCZ um p rivilegio para 
esta hwenc;ão; fo i-lhe elle recusado, at­
tendcndo n que jil se havia en t regue um a 
St<X'lzel pnrn, instnu11c11 tos chrorn aticos. 
Blii.hmcl foz valer os clonnncntos que tinha 
em seu poder e qnc tc 11 d iam a provar que 
dez annos nntcs llie ha via. comprado Stml­
zel po r 10:000 franco~ 11. invenção qul' elle 
proclamou cm ·ep:uicla corno sua . 

De resto, diz \\' icprecht, estas proYas 
não sendo inclicios irr<'CU aveis, continuou 
StCl'.'lzel a passar r111 toda a parte pelo pri­
meiro i1wentor de instrumentos de metal 
chromatkos. Comtndo o director da mu­
sica elas ~!;nardas do rei dú a. preferenci:i 
aos pistons de Bliihmel, qne lhe pareC'eram 
superiores aos clC' . toolzrl, 110 tocante à força 
e eg·ualdade dos son. , mas um tanto infe­
r io res, pelo con trario, com respeito ú fa­
cilidade de execução. 

Todavia \\'ieprccht não teYe a intenção 
de rf>ivindicar exclusivamente em prOY<'ito 
ele t<X'lzel 11. honrn ela i nvrnção do machi­
ni mo d os pi.<;fons, e ú o primeiro a concor­
dar que esta honra reverte em partes ep;uaes 
aos do is artistns ciue se eon heceram e po­
dera m comnnmicar mutuamen te as suas 
idéas, antes que a inveja os convertesse 

!· 
' 
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em dois inimigos . De res to ('> pnra admi­
rar que os e clarec:imentos forn ecidos por 
Spontini não concordem com os que nos 
tran mittiu o J)l'Ofes or \Yieprecht, vis to 
que o illus trc autor da. opern 1 ·e. tale, du­
rante o tempo que foi director da musica 
do re i da Pru s ia. se in fo rmou da verJade, 
11ão ó junto d<' to~lzel como tambem de 
\ Yieprecht, como está demonstrado na cnr­
ta, da qual extl'ahimos algumas linhns : 
.. () iiwentor t<X'lzcl, diz o ma<' s tro Spon­
tin i, frz tod'1S as dis posições verbaes e por 
escripto que me ernm necessarias , liem 
como o iuvcn tor \ \' ieprecht, que, mnbos 
mus icos dn, capclla rea l, receb eram as p ri­
me iras incl icnçõcs dos pistons do inYentor 
Bliihmel, dn, . ilcs in, ha nproxilllada111en te 
25 para 20 nnnos». (A carta é dat::ida de() 
de Abril de '1 8!~0 ) . E' de,·ido ú activa so­
lidtude do g rnncl c mestre que acabamos 
·de citar que somos clc,·edores da introdu­
<;ão em Frnnçn d os ins trnmentos de pis­
tons, tnes como : a trompn , c larim e corne­
tim; ellc propri o informou no documento 
<>m poder cio nuctor do «1\lanu el Général de 
~lu. iqur .l\Iili tnirc» (C:corp;r s Kastn er ). da 
seguin te m:rneirn: «1':nd<'i de Berlim a Pa­
ri.;, elo anno cl(' 1 23 a 1 31, quantid ~vle de 
trompns n pi ·ton 1 clnrins ou cornetins de 
"! a 3 pistons ou re11tilrs 1Yalvulas) (os pri­
meiros con hecidos cm Pnris), especial­
mente ao 8 1'. Bal'l'ilon, ao professor dP. 
'Trompa (1) e no chefe d' musicn das g uar­
das, Dndcl Buhl (2), e (•conforme estes ex· 
emplarcs que nlg·nns fabrica11tcs imag ina­
rnm ter in\'cntaclo ou nperfeiçondo, cm 
q uanto <'llcs apenas im itaram e copinram, 
,'\ssi m como ncon tcccn a todos os instru­
mentos ele wnto e cm metnl u sados na 
Frnn\a, C'm todos os tempos, os quaes fo­
ram inventados e apcr feic;oados nn Allema.­
nhn.» Entretanto um artista de Pnris, M. 
l\Iei fr0d , profrssor de trompa a piston (3) 
no Consrrvator iv Heal de i\lus ica, que foi 
o primeiro n fnz<' I' uso da trompa. de pis­
tous em Franc:n, fêz coustruir nrn:t trompa 
que a.rmnva, cm todos o: tons . mas cujos 
tubo repn'srntando os so ns f icticios po­
diam-se prolongar <' encurtnr il YOntade , 
o que permittia mo<lifk:u· o trmpr ramento 
e regular a nf'inn\i'lO ele cncla tom. Este 
nperfeiçoarncnto drvido a :\Icifrrd , fui mui­
to apl'eciado não sc'i cm Fl'ançn, mas ainda 

li) Daup1·11t ( L , l •'.), professor rlP trompa uo Con~<>na· 
torio do l'aris o rrompisra da SociNlade dos Concertos e 
da Opera. 

(2) David Huhl, clarim da s µ-ua rilas, fez oonstl'uir P.m 
l 833 um clarim, S<'guudo tun modêlo, com clouble cou­
lisse. 

(3) Mcifrecl (J, l'. ) foi discípulo do professor Dauprat. 

na Allemanhn e cm I tnlin , onde o instru­
mentos construidos srgundo este systema 
são geralmente des ignndos ôb o n om e de 
trompa l\Ieifred. 

Como g·eralmentc ::icontecc aos g-randes 
nrti tas, t<Plzcl e Bliihmcl morreram po­
bres. deixnndo o pl'imeiro d 'es tes im·enro­
res a sua Yitwa e filh os na indig·encia. 

O primeil'O fabl'i cnnte francez que se 
occnpou do aperfe içoamento elo corne tim 
de piston s (cujo s~·s tema (• o mesmo da 
trompa de pis tons) f'oi Antoine Harcly, que 
seguiu os conselhos do arti s ta l\leifred, 
contribuindo podCl'OSamente para implan­
tar o seu uso. 1'csse tempo tinha apenas 
dois p istons (1) . 

Na nossa rnonog rnp hia elo Cornetim 
acha-se rrpresentncl o o modêlo de um cor­
netim com 2 piston s, l11tll'Cll c. Sax, Bru­
xelles. Os piston s sf1.0 do s~· stema. St<X'lzel 
e descem rn eio e um Lom rr specti,·nmente, 
não es tando ainda munidos de bombas os 
tubos addicionnes . 

Chnrles .Joseph Sax principiou a. sua 
caneirn. como s imples opcrario nwchanico, 
conseg·nindo, por )>\la intellig·cncia , fundar 
cm Bl'ux<'llns :t fahl'ica d<' instrumentos de 
Ycnto , in,·entando novos instrnmentos. in­
troduzindo num r rosos npC' rfric:oamentos 
na sua füctnra e achando ns lei s que rc­
g·ulam o comp .. im <' n to dn di,·i ·ão dos cor­
pos so n oros . Chnrlcs , nx fo i páe do fabri­
cante r. inventor Adolpho , ' ax, de quem 
acima fallAmoH. 

O Cornetim de pi ston s clescende do an ­
tiga co rneta ele posLri , que t<·m nl gnmas 
vezes ~t vol ta c i1rcnlnl', o é• u sada pelos pos­
tilhõrs cm Frnnçn e Allcmanhn. 

A snn invcnc;fio clnLn de 181 5. Damos a 
palnna, n Hc 11 ó Brmitcur. attnal Conser­
Yadol' Cio l\lu Hcn do Conserva torio ?\acio­
nnl ele l\Iusicn , clr, Pnri s : 

«0 cornel de J>asle ('r;\, um peqncno ins­
trumen to de cob re qnn tocavmn os posti­
lh õc~ it d wg:ul n <' pnrticl1t dn estn~ão . l~ te 
instrumen to t inha n l'ormn rectilinen ». 

Xa colJ('cc;ilo K0i l ncha-se um l)ello 
exemplar de c:ornet ck poste, com 2 pis­
tons, rnnrca e .. nx, Brttx<'llcs . pl'incipio 
do ecnlo x1x . ~o :urno de 1 '39 P crinet 
imaginou pnra o cOl'll<'tim o piston de tubo 
gTo~:o, clando a s im it 1.:olnmnn cl'a r a 
qnasi plenitude elo seu de ·cnYolYimento. 

(1) Os primeiros cornetins da Edacle ~Iedia foram fei­
tos de cornos elo animaes. l\11 intel'essantEI collecção da 
capella dos duques do l'llodena, situada perto d'es ta ci­
dade, a rha·se cxpoRJo um g1·ande corno de bufalo guar· 
necido ele prata cin?.clada, tt·abal ho fe ito no seculo x 11 1. 
O boccal d ' e:ste instt·um('nto fe ito rle prata tem uma forma 
concava muito srmclhanto ao bocca l elo cornetim. 
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Foi tambcm t•stc inventor que applicou o 
3. · piston ao cornetim. 

Tem-se admittido at(• hoje qne a inYen ­
c:ã.o dos pi ·ton~ data. de 1 ' 15 e se deve a.os 
fabricantes da ~ile ·ia e .\..llemanha , Blüh­
mel e Henrique , trelzel; appareceu porêm 
ultimamente em um museu ba,'aro um cla­
rim com 2 pistons e com uma inscripçiio 
datada de 1806, que dá a Antão e Ignacio 
Kenrnr, fab r icantes de Yien11a, a priori­
dade do invento. Reconstituída a genealo ­
p;ia da fainilin Kerncr, viu-se que desde 
t 75 l a 1848 todos os Kcrne1· se dedica.mm 
:·L constrncc:ão ele clari11s e outros instru­
mentos do latão. 

Em !tal ia e outras nações preferem-se 
aos pistons os c,1;li11dl'OS de 1·otação, que 
offe recc1n parn os i,ocadorcs aJgnmas va.n­
tage11 s que nfio sno para desprezar; cm 
Por tugal , porêrn, os cornetins e todos os 
instrumentos em que os pistons sejam 
substituídos por c~· linclros ele rotação teem 
pouco to 11 sumo. 

O s~·stema dú rota<;>iío nos instrumentos 
de metal consiste cm que os tubos par­
ciaes são postos em communicação com o 
tubo geral por meio do mo\"imento gi rato­
rio de uma cspecie de pequeno tambor; 
oppondo-se ao s_,. tema de pi tons, cm que 
o mesmo resultado se obtem pelo rnoYi­
rnento vertical de um embolo ou piston. 
~o Museu in:trnmental elo Consern1to­

rio de Bruxcllas acha-se exposto o trom­
bone tenor de sete campa.nas, invenção de 
Adolpho Sax. Este instrumento tem seis 
pistons independentes e sete campanas . 
08 seis pistons cstií.o divididos em dois 
µ;rupos de tres pistons, empreg·a ndo-se por­
tauto as duns mãos pa.ra os fazer mo­
ver . 

Os nllemã.es fallnnclo dos in strnmentos 
d<' pistons empregam o termo rentil: as­
.-im, chamnm ít trompa de pisto11s ventil­
horn, ao trombone Yentil- posaune e ao cla ­
rim vcntil-trompete. O nome ;:illemão uentil 
foi na pdmeira (•poca. da inYenção dos pis­
tons empregado para. de ig·nar a, trompa 
de pistons : em francez co1· <t rentilles e em 
italiano mnw a rentile. 

São em g·randr numero os fabricantes 
que teem adaptado pi. tons aos instrumen­
tos da sua invenção; citaremos entre ellcs 
os seguintes : F. Sudre successor da casa 
1fala.r,,-. Foi este ultimo fabricante que e111 
·1820 inventou a familia dos ophicleides, 
sendo tambem o pr imeiro que fez o corne­
tim de pistons. Sudre applicou os pistons 
aos sudrophones, instrumentos da sua in­
vençfl.o. O aramado fabricante C. G. Conn, 
ele E lkhart, I11 diana, fab rica t:oimbem trom­
bones de nu·as com adaptaçtio ele um pis-

ton. Os Enphoniums com 2 carnpanas d'este 
fabricante tecm 5 pistons. 

Pnrn não deixarmos de a.lludir aos re­
cursos dos pistons diremos a maneira de 
os em preg·ar: 

1.0 piston ba ixa 1 tom. 
2. 0 pi ton baixa 1/2 tom. 
3.0 pi:ton baixa tom e meio (eg-ual ao 

emprrg·o do 1.0 e 2. 0 piston). 
1. 0 e 2. 0 pistons baixam tom e meio. 
2.0 e 3.0 pistons baixam 2 tons. 
·J. 0 e 3. 0 pistons haixarn 2 112 tons. 
1. 0 , 2. 0 e 3. 0 pistons ba.ixam 3 tons. 
O cobre ú o metal geralmente empregado 

para o fabrico dos instrumentos de metal. 
A denominação e.obre é, por assim dizer 
erronea, po rque estit palavra se applica ao 
cobre rubro ; 11a realidade, servindo se do 
termo technico , os in strumentos são feitos 
de latao. 

Compõe-se o latã.o de uma liga de cobre 
e zinco na propor<;M g·eral de dois terços 
de cobre por um terço ele zinco. Apresen­
ta-se no mercado sôb a forma. de laminas 
ou de barra·; com a!-! laminas fazem-se os 
tubos, as (·ampana.s r as culatras: corn as 
barras fabricam- e as peças pequenas como 
botões para pistons, parafu ·os, etc. 

Emprega-se muitas YCzes o maillechort · 
para fabritação dos píston . O maillechort 
é um composto de cobre, zinco e nickel. . 

São em gTande numero os fabricantes e 
artistas que teem introduzido melhoramen­
tos no cornetim; cita remos entre elles Lab­
ba~·e, ~luller, Gautrot Ain(•, Ouichard, 
Kohler , fab r icante de Londres (185 1), Jo~m 
Sha\\" (1838), o. professor Arbnn, Courtois 
frcrcs, que fabricaram cornetins com a for­
mn em scmi-circulo. Apenas com um pis -:­
'ton possuímos 2 desenhos ele chuins para 
infante l"ia, que se acham reproduzidos 11it 
nossa monogTaphia. do cornetim, sendo o 
primeiro em si bemol e o outro classificado 
C?mo clarim baixo, ambos para infant~t 
na. i1 

Li5boa, 1 de :\íaio de 1912. l ' 
.\.Ll!'HEDO Bo1w1~s DA Sn.YA .• , 

• 

A proposito da proeza ultimamente rea­
lisada pela. cantora Emm_,. nestinn, e qne 
consistiu cm cantar a romanza da Jlignon 
dentro de unrn. jaula de leões, conta um 
jomal ing·lez que a empreza cinematogra- : 
phica q11e contracton a artista para esta í 
arrisca.ela prova teve que pagar-lhe 2500 
libras e seg·urnr-lhe a vida. em importante 
quantia. 
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_\hriu a quiuzena mn~kal ('Om uma bri­
lhante manifestação d"artc, a citw ficaram 
lig·ncto::; os nomes de a lg uns elo mais pre -
ti moso · arti · tas do Porto - a ('On agração 
da clatn, do nascimento ele 13ce tho \·en (lG 
cln Dc v.em bro) com o concerto e conferen­
<'ia, de que vamos dn.r sut<"i11 ta n otn. 

Foi ini ciador da festa o i llustre pianista, 
<' profe:-;sor Luiz Costn , qnc tr ,·e a co llauo­
rnc:ilo de sua esposa, a r .ª D Leonilda }fo­
reira de . ú e Costa, r dos profc ore :\fo­
reira de , il e J osé Cou,·c i;l. 

)\'nm erudito cli ·curso pr<' liminar, l\Io­
n'ira de ú desenhou a indiddualidade 
arti , tita elo g rande m r ·tre ck Bonn, nnr­
rancl o as ,-aria eYoluçõe porque pa::;sou a 
a rtl' dos son s até ao monw 11 t o r11t que sur­
giu o g-cnio luminoso el e B<wthoven, fanal 
i nn p11µ;::wel que haYia eh' illmniuar e nor­
tc.'nr a nr te de todos os tempo. e nas suc­
t<':dvas modalidades, tão ('aracteristicas, 
das uas tres nianeítas, ainda a<·<·cntuou a 
mnrdrn as<:<:'n ional para a perfeição ideal 
<' in têrng·h ·el em que ce n1 ::;g·am noYos ho­
ri--ontes à musica pela,; nrni:.' transcenden­
te::; to1H:epc:õrs do e pirito e prln expressão 
suhli me do::; mais b e llos :-;en titn('ll tos da alma 
humana». 

Jfon' ira de Sit, depois de ana lysar em 
l>roves pn lan-as as ohras que ::;e iam exe­
tntar, frehou o seu n ota \"Cl di s<·ur::;o entre 
C'n t h nsia. t ico applau o . 

Xo prog·rama não havia senão duas ona­
ta" ele piano (op. 51 e 109) e o Trio em si he­
mol (op. !l7) . aquC'llas executa.ela · por Luiz 
C'o;;têl e o trio por ua esposa com os srs. 
:'i íorei ra ele ú e Gou,·pia . 

.\ intrrprctaçã.o das trcs diYina · obra · 
foi, seg·undo affirmam o n ititos portuen­
ii<'1', nbso lutamente cl ig-na d 'aqu<'lia solem­
nidaclc a r tística, sendo toclos os ex ecutan­
te,; muito victoriados e cs1wtin hnente fes­
k jaclo o tão s.nnpath ito to1110 talentoso 
pron1otor. 

;\a. noite de 20 deu o 1n·o[P, ::;o r .J ulio Ca r­
dona. 110 salão do Con s<'n ·atorio um hcm 
Pl11horado sarau de alumno:; . ao qual infe­
liv.nH'ntr não pudemos a:;. i:-;t ir , apezar da 
amnhi lida.cle elo con\"ite. 

Como solistas tomaram parte no concerto 

-------------··---
ns r. ª" D. }>ther Cohen, D. Eulalia Pe­
reirn, D. Sarah Affonso, D. J lcnriqtw ta 
Lop<' ·, D. A ida Ca ldeira , D. Ifrlena P e res. 
Fornnndr s e os srs. Raul Costn, Antonio 
Cal>rn l, A nton io Fanqueiro . .Pnulo l\Ianso 
e Acne io de Faria, todos di cipulos de Yio­
lino do talentoso artista, c1tH' executaram 
ohra · <le Drdla, Riedi1w in<lhi o· Pno·ani­
ni , Hrnhm . TTau er . C~relli. l~~C't h;Ycn . , 
Schuman n . ~aint-S:1t'ns l' Erncst. 

.. \l cm cl"isso tocou a r. :1 D. :'i ían· Ben:-i­
rnon o Co11 C<'l"to dr piano ele (: ri<'g· e e:s:e­
tuton-Sl' por um grande m1m<•ro de ,·ioli­
nistas cm unissono, a JHeghif'ra elo < 'oncerf<> 
de Bazv. in i. 

* * * 
No cloming·o, 21 , rcali sou-s<· 11 0 J>orto a 

Hl.ª <•ssão de mu ica ck tamara , c:om o 
Quarteto <'lll sol menor de )Joza r i e uma 
Suite <h' Turina. para Yiolcta (' piano com 
quartrto cl'arco. 

. \ propo ito d'r ta ultima oh ríl pul)Ji<:a o­
cminenl<' profrssor ::\Ioreir11 de' . 'ú. no Pri­
niefro de Janefro cresse rne!-imo clia, um 
be ll o artigo sobrr Joa(fuim 'l'uri1w e o mo­
vim ento 11111sical hespanflol contem11oraneo, 
<'111 qu<' , ;t lnrgos t rnços rnns n111 ito proli ­
<: icnt e rncnt c, se dcscre,·e o estudo a <:tual 
da arte ela mu ica n o Yisinho rC'in o. R efe­
rindo- <' ao auctor da n on1 suitr•) cliz :\Io­
re irn ele it: - «A compo:'i\õcs dP Turina 
:;ão fortC'mcnte impreg-nadn • ele' nnBita po­
pula r a11<1e1luza (Turina é · cyil h<lllo) . • h 
idda nwlocli ca são quente• e apaixonn­
cla , n h<lnnonisação, in teil'nmcntl' moder­
na, picante como o colorau. t' ndmiraYC'l­
m c 11 tc p itoresca , com frnnc11 s oppo ic;ões de 
lu"' e so m l>ra, iL maneira cl'nm c1 nadro de 
R omhrnnclt, a polifonia contrnpontistic·a. 
int,c re anlissima, r eYe la uma mtto jú fir­
me e S(' nhora ela technita mo<krna. 

A chie . 111 dalouse tem tudo h.to e tem. 
mais uma notaYel ori~·innlida.cl<' <lC' plano e 
factura qu<.' a torna eurio:;i8 ·ima. E' um 
per[<'ito tecido de frase:,; int(' n::nmente rx­
prcs ·h ·as, urdido pela trama d<' idr ia in i­
ci<ll que dú ú complicada e:;t rncturn e ao 
seu rl<1u is imo matiz a mHis eompkta uni­
da.elo . 

Esins frn . C':i fa"'cm lembrar os Leifmotú;P 
de \\' tlg"ll e r (' Om a diffr r<•nc;a <1tH' \\' Hg-ncr 
desen ,·ol ,.<' o I.eitnwtir sinfoniC'amcnte . 
como uni fi o <]Ue se de:senroln, ao passo que 
as frn e ela , 'c<'111, A ndolousP ,;ão como 11s 
mil tinta:; da paleta crum :\lurillo ou cru m 
Huhcns . 

Turina t; incontestaYolmcntc um da!' ta­
lcn to:; mnis prometedores da actual gera­
ção». 

Fo ram executantes os sr s. Nkoli no l\li-
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Jano. Be11jamin (iou,·ria . :\foreira de Sú. 
_\lhcrto Pimenta. lla druhal (~odinho e J. 
Ca::;aux. 

Xo:; dia~ 13, 20 r 27 realisaram-se no 
<>lympia o · .->.º, li. 0 

(' 7.0 <:oncerto de :\Iu­
sica ele Cclmara. 

::\a primeira d'(• tas audiçõrs fig·uraYmn 
110 proµ;rainnrn o qnintetto de Schubert co­
nh(·cido pelo Q11i11leffo f i a lr11fa, um trio de 
He<'thO\'C l1 C O qun rtetlo de Julio :t\euparth. 

;\a seµ; nn<ht rr1wLin-se o qui ntctto de 
Sch nlrn rt <' cxc<: ut ou-S(' o c:clobrl' SPpfl/01· 
ele Hcctlion•n; <' 1111 ultima o qu ar tetto n. 0 

-~ el e Bect hoH'n pn ra instrnnwntos de cor­
da, qnc jit se tinh n. cxecuLado cm ante­
rior auclição, a ·on:tta de· rsar F rmic k, tam­
liem re1H'licfa. e• o :-;ep!uor ú la frmnpf'tfe de 
• <1int-Sal'n$. 

Falta-no:; espnço pnra 11os referirmos ú 
c•xeeução <lr t11cln uma da:; obra em espe­
tial e por i~ o lrnlaremo" cl'aqnr lla · que 
11g-ora aindn n~to t i11ham ·ido ouYidas. 

O anelante do quintrtlo de Sehul><'rt foi 
<'XN:utc1Clo 11 ·nm mHhunento ha:-;tante "ª~:a ­
ro~o . o qu<· prrjuctitou o tarntter elo trecho 
~ obriµ;on o pi<111ista a tomar um tempo 
lll<lb YiYo para clizc r êl !'ua Yaria<;ão. O 
:-CIH'l'ZO. porc•111, foi CX<'Cntaclo tom l)l'iO H:>­
,;im torno o Hllimo andanH'nto . O quartrtto 
d(' :\('Ul><lrth, ohrn <JU<' foi premiada no eon­
nll':.;o nberto peln 8otit'clade ele ~ln iea de~ 
Canrnra <' ali <'Xl'Cnlado, tc,·e urnn toloca­
<:ão infclí:;1, 11 0 proµ:nrnmrn. l ~ntalilclo <'ntre 
11m ! rio de Bc·<'lhoven e o quintrtto el e 
Sthuhl1rl, a <·omposic;í'to cfr .Julio Kcnpa rth, 
<•rnl>ora de i1H'g·avC'l nwrec irnc11to, ficou 
ha:;tai1t<' prcjuclie f\ <la tom a co1tf1·onta\ãO 
<las dua olirns. A excC'ução foi bn::;ta11te 
rc•gulnr so ln·c• ludo no ultimo andamento a 
queº" nrth;tn:-; <l('ditarnm a melhor elas suas 
attc>nc;õl'f'; , 

O se1>111or ele B<'rthon•n. qu<' não se ou­
YÜl t•m Li,;hfüi clesck l~Hl3. anno cm que a 
. 'otieclnclc de ;)1u>-i<.:il ele C'a m11n1 o execu­
tou no Sl'U prinwiro tonecrto . é uma obrn 
de p:ran' ~ n' ponsnbilidacles e que nc•t·r$sita 
ele long·o <'stu<lo <' trnhnlho aturado. A exe­
t·uc.;ào <1n{l'(•:n1l' a <trti:;ta de Yalor ineon­
te,.,tan·l eomo os qu<' tomnrnm n·cue partr 
foi por Yrscs fC'liz. rrsH1ntinclo- e porém ela 
f<1lta de ('llM1ios. O anelante com Ynriaçõe:;; 
foi inidaclo 11 '11rn krnpo bn:.;tantc Yngnro::o 
<> :-:ó rnnis tnr<lc n<lquixin o tempo ju::to. O 
::<.:hrrzo foi rxc•<·ut a<lo com brio <' perfci<;ão 
a,.;,.;im tomo o ultimo ancl:imento. 

Hc>sta-nos Jn llar elo sP/)fuor <i la fl·ompf'f­
te <1uc a SotiC'dade ck l\lusica <hl Carnara 
frz ouvir pc ln primr i ra ,.e% cm Lishoa . A 
·diffkulcl<lcl e cl'csta obrn consjste rspccial-

mente na pa r t(· da trompctte que requrr 
um tocador <l<• exccpdonae ~ qualidade~ ar­
tistitas e c•xige que sej<1 ('xenltaclo no in -
trumento para c1lH1 foi C'Scripto. 

O <l rti st<l que foi ag-orêl ('ntarreg·ado da 
parte c1<1 tromprtt('. <'xctntou·a no corne­
tim. 1 >som ('St rick11te do c·ometim não é de 
moldr a fnnclil'-se tom os ii1strumento>; de 
cordel (' n::;sim n excnição <la obra re::en­
tiu- e ela sub lilui<;ão iuac<'iUwel dêl trom­
pettc pe lo eornetim. 

Forçoso ó porc111 confessar qur r. Cn,­
nhão, a que111 foi cli ll'ilrnida a parte ela 
trompcttc, ó um arti ' ( n de· ,·nlor e de certo 
desempeuhnrin o sc•u logn " com profieicn­
cia logo que S<' de,;sc· 110 trahalbo de estu­
dar a pnrt(' no instrurncnto pnraque Saint­
Sa ('n s n (' st· n• n' 11 • 

Dc1 n',.;lo n ('x<•tm:ão eh' toda n obra foi 
ponto <.:ui<l<Hlc1, hn \' ('1H lo µ;rnndes hnlm1ços 
e não:-;(' 11otnndo nqurlln pcrfei<;ão techni ­
ca que• era ele c:;pcnll' de 11rti;;tas ele ta l Ya­
Jor. 

_\ t t<'lHlenclo il:-1 ('Jl('(l(•lJtl':\ ('OJlS('CUÍÍYas 
que tem tido os to11errt11;; clidµ;iclo,.; pdo ::-1'. 

Blan<.:h 110 th<•ntro <111 H<•puhlita . não n':-ta 
duYicla <1ue clqHlb de• tanto tc•rnpo (' de 
Yaria:-; t<'nlati,·ns o publico <ltill>ou por in· 
teres::ar-:-(' por c~t<· P,'l'IH'l'O ele mu~ ica. ~\._ 
orelwstra do ::-r. Blnnth :-;offreu e::;tc anno 
mocl ific:nc:õ<':.; que n todo:; (Hll'rtia lhe dcYe­
ri<lln causar gT;l\'l'" di fl'in1lclnde,.;. Xão suer 
tedc•u porem n~:-;im: OH n l'li:-;ta que drram 
:::nlhtitnil' o;; (]li(' <l 'a li sa irn1n l<•C'm mostra­
do att• ngora d<'$C11111H'11h1u· <:Hl>almente as 
rcspoMnbi li tltlclc>. qno Ili <' E:ão exigida:'. 

O qnnrtcto Ü<' <:O l'cl n r tú senf:i ,-elnwntc 
mrlhorndo <·se• o f'I'. Hl n11eh di :;;pu:-;r ::;e de um 
hom pri mcirn trompn poderia afo itamen­
te nhonlar todos o µ;(• 11 e ro:; ele mnsitn e 
apresrntnr nma <'X(1 t11<:ão perkit a, log·o 
que não rc·onomi~11s:-c• t('mpo nem traha­
lho . 

::\os toneerto:-; de 11. 21 l' :2~ cxcnltnnun­
~e ohn1-, clr )foznrt, Bt•et hon'n, Chrruhini, 
Schub('rt, J>ng'1111ini. Saint-S11i•ns. \\·agn('r: 
:\Icndch;oh11. (:l;1souno" . de. 

De tocl;l~ r:-ta:-1 ohra:; titrmos cm pri­
meiro loµ::i.r. <:orno hí11\ c•xetu<;ão. n abertu­
ra dos Jlesfrr-.-; Ca11iol'<'s . • \ orchestra pro­
vou bem 1ú·s~a ohrn o muito qu<' hn a 
e~perar cl'('l l<l r a:,; ror\n,; dr qu<' cli:::põc. 

~\._ fórma c:omo n'rstn nhcrtura ~e hOll\'e 
o quartctto tk mndrirn . p<•la sua seg;ura 
aflnat:ão, cg-unlclacl(' eh' ryl limo e hôn te­
chnica, p 1·0,·011 ú t• ,·iclc> neia que o::; arfü~tas 
que compõc•rn nqu(' ll c 111li JW el:>tilO aptos 
para grandes <·omcttirne1dm;. 

Alem d' i::-so t•m toda n olH'a se notou um 

~ .. 
( 
• 
t 
' 
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apn'tinvel daro escuro, · em empa tamento, 
e uma di<;ào clêlnl e nítida ele todos O:) i11 -
trnnH•nto:; cantantes. Um l>1·n ,-o pois ao 
mar tro Blanch pela magnifica interpreta­
ção de tão grandiosn. e bclla ob ra. 

Tnmbem l; digna ele r<'g isto a fórma 
<·orno n orchestra executou <'l abertura 
li'osa1111111<la de chnhert e as ('flansons 
:l<111s pal'oles de i\lendelssohn, dclicad<l­
rncnte interpretadas com cl<'gante gracio­
sidade. 
~a symphonia de i\Ioz11rt não cste,·e a 

orche ·tra á altura das olH·a - <:itadas i as 
prod nc:<;ões do diYino com posilor apresen­
tn rn d il'ficnldades que nã.o n vencem sem 
ntnrndo estudo. A orchestrn i.1ào tem o 
<·on h('dmcnf·o preciso <ln. rnusiea el e Mo­
l'-rt rf para poder dar-nos u11w cl içã.o <tcceita­
"P I elas produções do mestre, mostrn11do-se 
11 'el las S<'mpre pesada e pouc:o malea,,·el. 

. \ quinta symphonia de Jkc•tho,·en tc·,-e 
<',;t e anno m~elhor ex.etu<;ão . . \inda M$im o 
primeiro andamento tc,·e incertczns que a 
prejuclitarnrn. O andante foi muito bem 
infriado pelos Yioloncello:; <' o sc: herzo teYe 
momc11tos f('fizes. Digno dt• nota o pianis­
si1110 tom que firH"tli sa o schc• rzo e o aes­
Cf' 11rlo que prepara o ataque do final. 

~\ Dw1se m,acabl'<' de Sai11 t-S1ü;ns teve 
c,.;te nnno pcor execu<;lto. Além do balnnço 
nw11ifesto no modmrnto contrapontado 
cln,.; <·ordas. o dístincto dolinistn Caggíani 
não este,·e po itintmcntc feliz 110 seu :;olo. 

_\ sc rcnnta de Olasouno"' (•uma pc -~ima 
imitação elo ~;enero he panhol. 

I·:· obra que não di peda intl're -~c e 
com n qual 11 :10 Yale a, pena, µ;ttstar tempo. 

Dig·no ele men<;ào o .Jfolu Jl<'l'/>efuo ele Pa­
p;n ni ili pc'la forma bri lh tmte <'orno os vio­
lino!'; se co11duziram. 

L. e. 

Dig·nos de regi tro , e me -mo de mais lar· 
g'HS aprcc:iac;ões. são tamhcm os tonccrto · 
::;,nnphonito que o no so })I'(' tig·io o com­
patriota David de Sousa. tem dirigido no 
Politeama . .DcS audições dr 14, 21, 25 e 2 
11 0 11 0,·o e elegante thcatro da rua de Santo 
Antão foram para o di tinem artista outros 
t11 11 Los motivos de triumpho, fazendo ,·aler , 
em nu1nc'ro as e brilhante · fatctas , um pri ­
macin l talento de chefe, tomo raros tem 
appa rcdclo entre nós. A segurança , a au­
<:toridnde e a maleabilidnde da cxetução. 
·cm /icPlles. que Da,·id ele Sou:;a tem e,·i­
drnciado tão brilhantemente no eu arduo 
mi ·tt•r dr concluctor, tem-lhe tonquistado 
os maiores e mais legítimos elog'ios, a que 
nós outros nos associa111os gosto ·amente, 
porque são justos e merecidos. 

~os eus prograrnma . de um ecl<'tti ' mo 
de hom gm;to, tem-se notado a intlusào dt 
obra:; <1<' eompo itores ncc1l'ionê1CS, que hoje 
jil toem, nqui e ús yczes no lkpuhli ('a, a 
occasifío tu.o ambicionada de se fazerem 
apre<:iar. I•:s e 1Tabalho ele incc•ntivo e pro­
pagnnda, em prol da nos::;a tão desprote­
~rida i1 rt e portu~·ueza, é do,.; qu<' con n~m 
exaltar(' applandir. parn (1uc nunta esmo­
reça ou afrouxe. 

Por isso foi tom Yerdad<'i nt. sa ti:,fac;ão 
qnc todo::; os YC'rdadeiros amadorc•:- Yirmn. 
incluir- e nos prog-ramnws o- Rsboços or­
cltestra<'s de \\' cnl'e luu Pinto, tujos 2.0 e 
3.0 nnmeros tecm sido hisaclos, as 1lli11iatll -
1·as ele A 11g-usto l\fa.chado, cnjo Rt hc rzo bem 
poderia te r tido as mesmas ho11rn:>, corno 
succeclc•n qnnuclo ha annos c•xc·c:utndo no 
Sa l~o dn Trindade, e <1 l/r:psor'ia slarn do 
proprio Da ,·i<l de Sousa. que. não st'1Hlo tam­
lwm n I> ol nta novidade pa ni o no "º pu­
hlico , (• <·omtudo ouYída sempre tom pra­
l'-er. 

;\'c,.;tns ,·ni·ias audições. para tnjo ex<l­
me minucioso S<'ria precisa uma quantidade 
de es1rn<;o de ()ne hoje não pod(•111os cli spôr, 
ou,· in1,11H;c' tambC'm c:om nppl:111so a· nher­
tnrns elo Obr'ro11, 1-;!1111011t, U11w·(11lif, Nie11..eí 
e No111<·11 ,, J11lietta (T chaikow ld ), o l'of'111a 
lyrir-o e o l )o<'ma symplwnil'o cl<· <aasou­
now, o Laryo de Haendel , . t1m's Ut<; de 

chmitt, o ll igaudon de Dal'<'a1111s dr Ha-
nw11u, <l. Jlarcha lnwgora ck B<"rlio7.. n 
l 'ttl.w• frisl<, ele Siheliu· . a SyJ11phonia em 

sol menor de ;,\fozart. <1 "'uifr ly1·i<111e ele 
Crieg;, a Dança elas luz<'s de (:<'nn<t11. o 
JJÍ1lllf'flo de Bocherini , a :llorcfla i1111H'rial 
dr \\ ';1g·11 er, etc: ., haYcnclo di,·enrn.s c1ue fo­
n1rn ropC'l iclas a pedido. 

Entre m; solistas que se produzira1n n 'es­
tc•s contc1tos, não podemos clcixflt· <lc m<·n­
ciouar o di stincto YiolinisUl Thomal'- de Li­
ma, que, irn S<'S\;flo de 28, executou o Cmu·erto 
niilitar ele' Lipinsk_,- e as Czardas <i<' Hu­
ba.'· JlOr forma a suscitar um11 on1c;ão mui­
to calorosa e qunnto pos~in•I just<l. 

< >s con<·erto · do Políteama pro ·pg·nem 
em i11t<'tTtq><;ão e mantendo ·c•mpre e te 

Hh·el de ele,·a<;ão a1tistica · promC'te sc1· 
hrilhanti~simo o ele amanh ã, c•xto da seri e, 
em ('Ujo prop;rnrnmn fig;urnm rnng-nificns ­
obra ele MH:tor<'s classicos e modernos. 

* * * 
O B.0 tonccrto syrnphonico do Porto, sob 

a clirctçã.o do no o illustre amigo e dí tin­
cto arfül a Ra ,·mundo de ;,\!acedo tcYe Jo­
gar em 28, eo1i1 um programa que iucJuia 
as aberturas do Songe d'm.lP 1111if <f'éfr;, ck­
l\frnclclssohu , do Coi ·iolano de lketho,·enr 
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e elo Sario Plw11lasma de \\'ag·ner, a Dan­
$(' m acabrr' ele Saint-Sai'ns, o l"ito de Yian­
na da ~Iotta. Bfreiie de Oscar da Silva e o 
preludio do:5 Jfesfres ( 'onfores. 

O sofüta doco11c<'rto foi o reputado pinnis· 
ta Ilenrnni Torn• . que te,-e a seu car~·o o 
Conferto em mi bemol maior de Li zt. 

* "'' * 
Xa 20." c•ssão de l\Iusica de Camara, 

pl'omovida por ~fol'cin1 de Sit e realisada 
em :29, no . nlao l\frllo .Abreu (Porto), exe· 
·cutaram- e dois ll'ios ck Bcl'tho,·en, a op. 
:3 para violino , Yiol<'ta e violon~ello e a op. 
$l7 para piano, dolino e doloncello. 
:= Kx_ccu tantes foram n sr. D. Leonilda Mo­
Trira de Sei e Costa e os srs . Moreira de Sá, 
Bcnjnmin (+ou,·eia e· .José GouYeia. 

PORTUGAL 
Na sédc da Jlcacleniia ele 11lusica elo Po1·to 

(Galeria de Pnris, 82, t. 0 1, vae começar a 
funccionar no proximo mez de janeiro uma 
aula de Historia do Musica, regida pelo 
notavel critico d'arte, dr. Aarão de La­
<.:erd:-t. 

A Acaeleniia é nma elas merito rias insti­
tuições portuenses, substituindo de alg·um 
modo o conservatorio official que ali fal­
ta. Tem cursos nocturnos de piano, vio­
lino e outros instrnmentos de cord:t e de 
sôpro. Alem da nont cadeira de Historia 
musical, con ta que se abl'irá tambem bre­
Yemente um curso de theoria musical e ou­
tro de piano, sendo este ultimo dirigido 
pela distincta professora, s r. • D. Olympia 
13aptista. 

Tem tomado notavel increm0nto a crea­
çã.o do l\luseu l\lusical, que o director 
<l'esta revista se propoz fundar fora da 
intervenção elo l'.:stado e unicamente auxi­
liado pelos particulares, artistas e amado­
res d 'arte, que com elle queiram collabo-
1·ai· n'este interessante emprehendimento. 

Abandonada, Íl força, a collecção que, 

á custa de tantos e tão desinteressados es­
forços, se havia reunido para o Estado, 
l\lichel"ang·elo Lambertini não hesitou em 
tomar sobre os hombro · o encargo não 
leve de reunir uma nova collecção d·in -
trumentos antigos e modernos, os Jinos 
preci os para fundar uma bibliotheca da 
especialidade, e as estampas para um g·a­
binete iconographico, constituindo com 
todo esse material artistico e historico u m 
Museu ou exposição permanente, como 
os ha em todos os µaizes cultos, destinado 
não tanto ao reg·alo do si mples curioso 
como principalmen te ;'\,educação superior 
do musico e do arti sta cm geral. 

A ideia tom encontrnclo uma corrente 
de ve rdadeira sympathia entre o~ cultores 
da arte, achando-se já em poder do inicia­
dor uma. collecção de mnis de cem peças, 
algumas de alto vaJôr, que constituem um 
primeiro nucleo de ~luseu absolutamente 
interessante e raro. 

Vae publicar-se d 'aqui a poucos rncze8 
o primeiro catalog·o, que serit profusamen­
te distribuído. Por ag·ora, daremos em suc­
cessivas noticias a relação das da.divas e 
depositos destinados ao ~Iuseu, rendendo 
assim um merecido proito aos que tão in ­
telligentemente e tão nobremente tem a­
bido concorrer n 'esta obra de patriotismo 
e de a rte. 

Man1wl Macedo P. Coutinho 

Um flageolet duplo, de Bainbridg·(', de Lon­
dres (Dep.) 

Jnco!J. Runh 

Um sclwfa-r, emprogndo nas 
(0/f.) 

F c rnnudo Uo111tem110 

Collecção de 50 partituras e varias obrns 
autog-raphas de SPu pac, o grande pia­
nista, r-ortuguez João Doming·os Bom­
tempo (Ofr) 

Retrnto de João Domingos Bomternpo, 
g ravura rara. (O/f'. ) 

Anton io Fclix da Costa 

lima i·iola espanhola (Oft'.J 

F ranci~co Sil \'Crio 

Dois claric01·dios com·en tuaes ( Off".) 
U ma i 1iola de sua invenção, premiada com 

medalha d 'ouro na Exposição de Paris. 
( Off.) 

Alcx1uulrc ltl'y Colaço 

Um ,quembri (O//'. ) 
Uma darbuka (O/t'. ) 
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Cn to<lio Cardo. o P ereira & ( '.a ESTRANGEIRO 
Pm clm·i11ele de IIaupt (Oft'. ) 
r m ophicleide (O//'. ) 

Jo é <la Co tn Carn l'iro 

L~m bai.rrw conventual (O//:) 

Continuaremos a lista em outro numero. 

Entre n.s ultimas composições pianisti­
ca::;, merecem Jogar especial os tl'es ](la­
rierstiicke que acnba de publicar na cas:i 
Schlesing·er, de Berlim, o primoroso pia­
nista portuense Lui~ Costa. 

Ao JJé da azenha, o primeiro n 11mero da 
.suite, é um pequeno trecho imitativo, de 
melodia expressiva, e clara, mas de factura 
por demasia s ing·eln. Damos todas as prc­
ferencias ao segundo, uma deliciosa be1·­
ceuse, exemplo curioso de quanto o modo 
mnior pode prestar-i.;0, ao contrario do que 
muitos snppõem, para descrevei· sentimen­
tos dôces e tristes; a cadencia com que 
termina o trecho é uma verdadeira frou-
1:ctille. No terceiro numero, um Conto de 
fadas, intercala-se o moti\'O sentimental 
com a nota Yaporosa e etherea que deriva 
naturalmente do prog·rama imposto;(~ umn, 
peça de salão quo ha-de interessar muito 
as nossas amadoras pianistas. 

Em resumo, os 1.:Lcn;ienstiicke de Luiz 
Costa são composições que honram o seu 
auctor e nos dão mais uma vez n, medida 
do seu alto merecimento e serieda<le artís­
tica. Muito lhe agradecemos os exempla­
r es com que disting·uiu esta redacção. 

A'manhã., t de Janeiro, realis:t-se no Pa­
la.cio de Christal uma festa, em que será 
estreiado officialmente o h,·mno da cidade 
do Porto. · 

* . '~ 
Recebemos e ag-radecemos o numero 5 

de uma nova publica<;ão porltlense, O Eco, 
que se occupa com Yisivel proficiencia e 
hombridade de assumpto · theatraes e lit­
terarios . E como prova de absoluta inde­
pendencia critica, ()Eco previnens empre­
zas theatraes de que «1uio sollicila nem ac­
ceita bilhetes de f'ctrô>-.» 

Oxalil todos podessem fazer o mesmo, o 
que não basta evidentemente para fazer 
criticas bem feitas, mas muito concorre 
para que ellas não sejam parciaes e syste­
maticamente lisongeiras. 

O Quatour l'arent realisa em janeiro uma 
serie de concertos consagrados a Mozart, 
Bee1ho,·en, Brahms, Franck, A. Parent e 
Turina. D'est~ ultimo compo ·itor far- e­
hâo ouYir as mesmas , c<'ne.· anclalou. es, 
que ha pouco se tocaram no Porto. 

As interessantes sessões do Qual1w1· P a­
rent effC'ctuam -se na Sc/wla Ccmtvntm . 

Georg Schumann foi nomeado director 
do Instituto Superior de Composição, de 
Berlim . 

Esta cidade contn,aetualmente tres gran­
des escolas de composi<,-ão, sendo as res­
tantes duas dirig·idas respectivamente por 
Engdbert fTumperdinck e Fréderik Gcr­
nsheim. 

* ~· * 
Espalharam os jornncs que o imperador 

da Allemanha havia interdito aos seus of­
ficiaes que dançassem o tango e outrns 
danças excentricas. 

Xão é bem assim: o J{aiser exprimiu 
simplesmente o YOto de que os officiaes 
uniformisados se abstiYcssem de taes dan­
ças. 

Fa11eceu em '1 5 o sr. Evaristo Antonio 
Guedes, chefe de musica reformado, que 
ultimamente servia na banda do regimen­
to de infanteria 32, aquartelado cm Pena­
fiel. Tinha a graduaçfLo de capitão, con­
tando 62 annos de idade e 39 de serviço 
militar. 

O Conscrvatorio de Pari acaba de sof­
frer a perda de um dos seus melhores mes­
tres, o pianista Era'im-l\lirinm Delaborde. 

Nascido em 1 39, di scípulo de Alkan , 
Delaborde era professor do Conservatorio 
desde '1873 e creou n'esse estabelecimento 
d'ensino musical uma numerosa pleiade 
de optimos di scípulos. Foi concertista 
apreciado e deixa algumas composições, 
que não são destituídas de merecimento. 
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Coi~o de Soccorro o musicos Pobres 
Foi qnnsi nnllo o movimento de H.H3, como se pode Y0r na conta que ponctua1mente 

aprcsentall)OS aos nossos le itores. Claro está que o capita l da modesta fundação se 
manteve na mes ma. altura, em que o vimos ha um anno - rPprcsentado, ah'.•m do saldo 
da conta infra, pelas mesmas 42 obrig-a<.;ões de 4°/ 0 ( 188 ' ), d:ts qn:tes apenas uma foi 
fo rçadamente nbs tituida pelas exig-encias do sorteio. Fac;amos votos para que o pro­
ximo nnno seja nrni s pros pero. 

Bnt rada. 

aldo em :H de dmr.embro de 19 12. 
Donativos durante o anno ele 1913 
Uma ol>rig·ac;fto so rteada ..... • .. 
Juros cobrados (2. 0 semestre de 

1912 <' 1.0 de 19 13) ... . ........ . 

Sahid1\ 

15~905 Compra ele 1 obri gac;ii.o de 4 °lo ... 
~~100 

20·200 

22 . ..; :'iOO Subsidios f'ornec idos : 

25 . '25 

66S030 
11 

J . Apparkio da Mntta ...... . 
Carlota J oaquina da ilva . . . 
Hnymundo J o,·" dos Santos .. 
An~lt\ d'Oli\'C1ra ....... .... . 

2i$500 
1;5000 
I ,SOOO 
/~500 5~000 

Sellos para cobranc;a. ele juros.... :;O/O 

Saldo e1ú 31 de dezembro de 1913: 

Juros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li· l :·3o0 
66 630 

•. 

. . 
A(J findar o /.). " mwo f/' f'sfa desp1·etenciosa p1j Jlfraçi'fo, rimos saudar todos aquelles 

lJU'' JJOr ,,ualq1·,,r modo contribuirani vara f_Jlle f•lla et.i11da 11tlo desel'fasse do seu p osto -
os a1-;sir;11wt l es <' leitores, r1ue ti'io effira.<.menfr a tJm r1uerido polroci11ar - os <·ollabora­
dorr's) fanfo <,n·,·ctiros l'OlilO arh:f·nticios, que filo 1(0/Jrnnente <·tão desi11teressadamente 
l/1P leem ·i.:i11do abrilhantar as col'lwwas. 1 • 

:-,~,,,, ca uma 1wblicar;rco portugueza, especialnl'en /e co11sar1racla ti musica, Mnseguiu 
uma tal lo11rrridade. :-.~o estra11geiro mesmo. JJO/lt:as e.risfem 'fllf' tenham nwis t!e 15 
muws d,, rida, e 110 esfran,qeiro lia a ;:,011fa1' com f'leme11los ''" l'1tl11t1·a e com /'actor es de 
p ro11agan da, '111e ru111i ,,:;,·asseiam 11or completo . 

• l ssim, e a11ezm· da sym1wtflia ele r1ue nos sentimos 1·odeados e do apoio nwral e 
maten'al <111e r/' ella de1·ira 11at11ra lmr11tr, a nossa 111is:<;ão 1uio dei.rcc rle sf'r singularmente 
es11inl10sa, q11mulo não d esanimadora. X cêo importa. J f w.:emos rir• p1·oseguil-a com. o 
mesmo arrl01· f' com a mesma ffl, sem desfitw· os olhos d'ess<' ideal r111e lia tantos a11 11os 
vimos w·a1·icia11<lo r> r11u> S<> rrsmne em cluas palavras o p1·0.<;1·<•sso ela arte f'?n Pol'fugaf . 

• af 




